
Você também vai perder sua aposentadoria e outros direitos
Quando se fala em Previdência, a primeira coisa 

que vem à mente é a aposentadoria. Mas vários ou-
tros direitos irão por ralo abaixo caso a reforma da 
Previdência seja efetivada. E se você acha que não 
será atingido com essa reforma, está muito enganado.

PREVIDÊNCIA 
Reforma da 

Não se engane!
Não vai 
aposentar!

É trabalhar até morrer!

E como será essa reforma?
A ideia é aumentar a idade mínima da aposen-

tadoria e também o tempo de contribuição, numa 
conta que vai fazer você trabalhar até morrer e, 
consequentemente, impedir que você se aposente. 
Além disso, patrão e governo estão fora da contri-
buição para aposentadoria. Essa será uma respon-
sabilidade apenas do trabalhador.

Veja o que está em jogo:
 Aposentadoria
 Auxílio maternidade
 Pensão por morte
 Auxílio para idosos e de� cientes com baixa renda (BPC)
 Auxílio às pessoas com invalidez
 Auxílio reclusão*

*Esse auxílio não é dado à pessoa que cumpre pena, mas à sua família, que não pode pagar 
pelo erro do contribuinte.

Indiretamente
Seguro desemprego



A Previdência
tem rombo?

Não. A CPI da Previdência, realizada 
em 2017, pelo Senado Federal, provou 
que nossa previdência não tem débito 
e não dá prejuízo. A conta feita para 
mostrar o ‘dé� cit’ é uma conta distor-
cida. Ao contrário, estudo da ANFIP 
mostra que houve sobra de recursos 
na Previdência. 

Veja
2005: sobra de R$72,7 bilhões
2010: sobra de R$ 53,9 bilhões
2011: sobra de R$ 76,1 bilhões
2013: sobra de R$ 76,4 bilhões
2014: sobra de R$ 55,7 bilhões
2015: sobra de R$11,7 bilhões 

O que acontece é que durante dé-
cadas foi retirado dinheiro do sistema 
previdenciário para utilização em pro-

Como a reforma pode 
detonar a Previdência?

Atualmente, a Previdência se sus-
tenta pela contribuição do trabalhador, 
do empregador e do governo. É o 
modelo conhecido como solidário.

A ideia de Bolsonaro é instituir um 
modelo de capitalização individual 
da Previdência. Ou seja, empresas e 
governo estarão fora da contribuição 
para a Previdência e caberá ao traba-
lhador fazer a sua própria poupança 
para assegurar a aposentadoria. Isso 
será feito pelos bancos, como em 
uma Previdência privada, onde o 
trabalhador não tem qualquer meio 
de gestão do seu próprio dinheiro. 
Esse mesmo modelo foi implantado 
no Chile, pelo governo do ditador 
Pinochet, e gerou miséria, pobreza, 
concentração de renda e índices de 
suicídio altíssimos, causados pela 
falta de dinheiro na velhice.
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Transição para o 
modelo capitalizado

A transição do modelo de Previ-
dência solidário para o capitalizado 
trará um custo altíssimo para você e 
toda a sociedade. Os benefícios dos 
35 milhões de bene� ciários, que no 
ano de 2019 estão custeados em R$ 
600 milhões, vão � car para a socie-
dade pagar através de imposto. O 
governo alega, erroneamente, que 
existe um dé� cit de 1,8% do PIB no 
atual sistema da Previdência. Mas 
com a capitalização, ele vai gastar 
um PIB inteiro para poder pagar esse 
custo de transição, uma cifra de, 
aproximadamente, R$ 7 trilhões.

Fevereiro de 2019

jetos e interesses próprios e empresas 
devedoras foram protegidas com a 
aplicação de uma série de programas 
de perdão de dívidas.

Saiba como lutar contra a 
reforma da Previdência
A luta para barrar a reforma da Previdência é uma 
tarefa de todos nós. Veja o que você pode fazer:

INFORME-SE  Vá até fontes seguras para saber sobre o tema. 
Fique ligado, pois sites, revistas, TVs e outros meios de comunicação 
ligados ao governo ou grandes empresas, certamente falarão bem da 
reforma da Previdência.

PRESSIONE  Mande emails e mensagens para deputados federais e 
senadores do seu estado, mostrando sua indignação quanto à propos-
ta e exigindo a reprovação da reforma da Previdência.

ATUE  Some-se a manifestações, atos e outras atividades que tenham 
como foco o combate à reforma da Previdência. Quando o povo se jun-
ta, o Congresso Nacional escuta. As ações nas redes sociais também são 
importantes. Cards, textos, fotos devem ser publicadas sem economia. 
Mas atenção: a ação nas redes deve ser associada às ações nas ruas!

ESPALHE  Converse com seu vizinho, com sua família, com seus 
amigos e com quem mais puder sobre as maldades e o prejuízo da 
reforma da Previdência.
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